
,O PROBLEMA IMIGRATóRIO BRASILEIRO 

I - INTRODUÇjiO 

Como não poderia deixar de ser, 
o homem brasileiro é levado por 
sua formação histórica, à genera­
lidade das coisas. Procura os assun­
tos mais atraentes e muitas vêzes 
conduzido, apenas pela inteligência 
e conhecimentos superficiais, co­
meça a escrever sôbre tópicos, id­
teiramente diversos à sua especia­
lidade . Não desejando instituir 
restrição a o s latino-americanos, 
busco neste trabalho coordenar 
idéias globais, com a preocupação 
de atrair e estimular conclusões 
mais enraizadas dos dirigentes do 
assunto focalizado . Sinto-me de­
veras empolgado e, ao mesmo 
tempo, receioso em apresentar num 
aspecto sintético e periférico, um 
estudo que talvez venha conter al­
gumas opiniões falsas. Por tudo 
isso, espero poder contar com a 
boa vontade e o perdão dos meus 
dignos camaradas. 

. n - CONSIDERAÇõES GERAIS 

O Brasil carece de imigrantes. 
Convém, entretanto, salientar que, 
é errôneo o conceito, formado por 
alguns, de que a imigração é indis­
pensável ao nosso desenvolvimento 
agrícola . É reconhecido que os 
Portuguêses, Italianos, Alemães, 
Holandeses, J aponêses, etc., muito 
têm contribuído para a nossa eman­
cipação econômica, porém não é 
menos verdade que tôdas as re­
giões agrícolas paulistas inclusive 
as mais recentes - Noroeste, Alta­
Sorocabana e Alta-Paulista - fo­
ram conquistas do elemento nacio­
nal. "A imigração que nos interessa 
é a da mão-de-obra especializada", 
capaz de bem orientar os nossos 
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~avradores. Homens que saibam li­
' dar com a t~rra, que possuam prá­
tica suficiente de como plantar, fer- · 
tilizar e colhêr, além de costumes 
higiênicos, para que o nosso ca­
boclo vá aos poucos, aprendendo os 
métodos necessários a uma melhor 
e maior produção. "Servem-nos, 
além dêsses, alienígenas especiali· 
zados nos diferentes ramos indus­
triais, comerciais, etc. ", enfim, ele­
mentos sadios, com possibilidades. 
de produzir e de proficiar uma mo­
dificação de hábitos ao nosso ser­
tanejo e que queiram incorpo­
rar-se, convictamente à nação. De­
vemos, não resta dúvida, incremen­
tar a política imigratória do país, 
porém com certas limitações, a fim 
de não trazermos massas humanas 
-indesejáveis, isto é, doentes, inca­
pazes moralmente falando, ideoló­
gicas, propagandistas de doutrinas 
dissolventes, de desocupados pro­
fissionais ou de elementos sem 
profissão definida e sim, forastei­
ros saudáveis, úteis à sociedade, à. 
col:llunidade nacional, dentro de ri­
gorosas prerrogativas e normas, sem 
perdemos de vista os interêsses 
econômicos, sociais, étnicos, cívicos 
e políticos. Incontestàvelmente, .a 
raça latina é a ideal para o Brasil, 
destacando-se a portuguêsa, a it~­
liana e a espanhola. 

Entretanto, não devemos cerrar· 
nossas fronteiras aos imigrantes de 
outros países que desejem colabo­
rar conosco, principalmente no. de­
senvolvimento da produção agrí­
cola, trazendo consigo técnica mais 
adequada, utensílios agrícolas, gado 
leiteiro, sementes e até adubos, 
pois tanto nos interessa, no mo­
mento atual, a imigração dirigida. 
como a espontânea . 
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Nossa população cresce, anual­
mente de um milhão e trezentos 
mil indivíduos. Diàriamente, um 
número bem acentuado de brasi­
leiros se desloca do ambiente hos­
til do sertão, para as zonas urba­
nas, a fim de reclamar sua porção 
de bem-estar e de confôrto. So­
mente o emprêgo da mais apurada 
técnica, tanto na agricultura com a 
mecanização da lavoura, como na 
indústria, permitirá produzir um 
melhor c o n f ô r t o à nossa po­
pulação. Poderemos ser um pais 
altamente industrializt<lo, de s de 
que nossa agricultura tenha, tam­
bém, ·o seu correspondente desen­
volvimento. Vejamos, por exemplo, 
a América do Norte, segundo suas 
estatísticas, 70 % dos capitais in­
vestidos o são na agricultura e sõ­
mento 30%, na . indústria e nem 
por isso, deixa de ser considerável 
o seu parque industrial. Daí, veri­
ficarmos que a imigração chamada 
de "povoamento" não nos é inte­
ressante, pois que não há a urgên­
cia de, se aumentar, ràpidamente, 
sem um planejamento bem coorde­
nado, o índice médio ·demográfico 
do país, mas sim a de aprimorar­
mos os conhecimentos técnicos, 
agrícolas, industriais, comerciais, 
etc., para o justo e merecido en­
grandecimento nacional . 

Existe uma confusão parece-me, 
entre o problema rural e o do po­
voamento. Desde que haja uma or­
ganização, que permita ao traba­
lhador rural, a compra por preços 
módicos e facilitados de máquinas, 
fertilizantes vacinas, inseticidas e, 
desde que haja estabelecimento de 
crédito agrícola, cooperativas de 
produção, e amplificação dos ser­
viços de Assistência Social, tenho 
certeza, o nosso problema de povoa­
fento deixará de ser desassossêgo 
freqüente de alguns brasileiros, 
ainda mais se levarmos em consi­
·deração que, aproximadamente dois 
têrços de nossa extensa área, *. 
foi entregue à civilização. ' 

Temos, portanto, uma população 
que não é bem distribuída, dai 
êsse mal crônico que se chama 
"'falta de braços". As penetrações 
.humanas devem se operar em ino-

vimentos contínuos, em 
lentos e sucessivos, sem 
continuidade, sem saltos 
pois o que promove a valorizaçãO 
econômica de uma 
sença do homem em 
produzir ; isto é, com 
tos básicos, com sua saúde ~···"""M'"' 
e transporte para a sua 
Daí acharmos, de todo 
cialmente disocibuirmos 
tes por tôda a faixa 
centro-oeste do pais, 
dessa forma; as ligações 
á r e a s sul, centro-leste, 
oeste e nordeste, para por 
trarmos os alienígenas pelo 
noroeste e norte colonizando, 
racionalmente todo o Brasil 
vez estejamos errando pela 
Talvez estejamos assentados 
areias ;moveriças e, somente 
isso, até o momento atual, não 
tenha consolidada a economia 
cional. Talvez que, em se 
lcando a Capital Federal 
planalto central, sofra o 
melhor distribuição de 
maís vasta rêde de 
abrindo assim, caminho 
uniforme de tudo e, 
mente, da produção 
cala, em condições de 
desequilíbrio persistente 
'comércio externo ; mas 
ao porvir estas conjecturas. 

"O imigrante no Brasil deve 
encarado, como o é o 
ao ai uno". Deve ser êle capaz 
ensinar; orientar, estimular e 
operar junto aos nossos 
pois, só dessa forma, 
se . deva lançar mão 
imigratória ; e não de 
'costumes do nosso j 
do-se em pouco tempo 
doente e, naturalmente 
tivo. 

Forçoso se verifica, para que 
se dê o inverso da medalha que 
homens de govêrno atinem para 
importância da higienização da 
gião, onde se encontram os 
nígenas e, também para a 
dade, que logo- se 
se criar junto a êsse povo, 
que traduzam bons hábitos, que 
sinem a falar o nosso idioma, a 
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não só àqueles, como 
aos nossos colonos. 

tive ocasião de observar que 
hon:ens, de .~:?jeç~t 

se ftxam na tdeta, e 
imigrar, apenas o ag l-

problema agrícola não 
uo:;~·u•a• ... v• • Temos produzido bas­

resta dúvida, devemos 
muito mais, mas não nos 

:llfE~cis:an1os impressionar pelo im­
uv•""'""' para as zonas in­

A história ensi­
antiguidad~, 90 % 

av.uu.auv""" de uma país, de­
fdíiCavarnt-se à produção de alimentos. 

10 % tinham atividades 
do setor elementar de produ­

ção, no entanto, a produção era 
tão baixa, que uma parte muito 
grande dos mesmos tinha que viver 
em regime de escravidão, em con­
dições de subnutrição. Na Amé­
rica do .Norte, por exemplo, 8,5 mi­
lhões de agricultores alimentam 
153 Jllilhões de habitantes e, ainda 
exportam grande quantidade de 
excedentes ; daí haver uma ligeira 
confusão por parte dêsses eminen­
tes cidadãos, no que diz respeito a 
povoamento e produção . O que se 
torna mister é a preparação dó 
nosso trabalhador por processos 
educacionais e técnicos ou, em úl­
tima instância, por experiências, 
corno disse acima, de ádvenas ca­
pazes. Para tanto, urge a cons­
tante intervenção governamental, 
a fim de manter o lavrador ape­
gado ao campo, de forma que êle 
se sinta satisfeito, tendo sempre 
vontade de produzir . mais e mais ; 
mediante uma planificação harmo­
niosa com os objetivos de : 

- aumentar o número de esco­
las agrícolas ; 

- auxiliar, de forma como expus 
em linhas atrás, êste mesmo 
homem do campo a ter uma 
produção econômica ; 

- cooperar na aviação, com a 
introdução de t a r i f a mais 
baixa, pois só assim seria 
certo o aumento do volume 
de carga que hoje transpor­
tamos, para 5 ou 10 vêzes 

mais, além da possibilidade 
de se criar linhas aéreas sO­
mente para transporte de 
cargas; 

- ampliar as instalações aero­
portuárias ; 

- organizar uma campanha de 
"atração do colono à terra" 
com o auxílio prestimoso do 
rádio. De que maneira ? -
Antes da Irradiação de uma 
partida empolgante de fute­
bol, ou de um programa rà­
diofônico mais comum, ou du­
rante a irradição da Voz do 
Brasil : o locutor disporia de 
5 minutos, que fôssem, para 
alertar os nossos colonos dos 
cuidados a ter com a terra. 
Essa campanha eficaz e per­
manente incrementaria, tenho 
certeza, uma produção em es­
cala quantitativa e qualitativá ; 

- mostrar as vantagens, advin­
das do uso em bases normais 
de fertilizantes e de inseti­
cidas . Mas como realizar 
êste último empreendimento ? 
Aumentando, o govêrno a 
produção de fertilizantes e, 
como propaganda, fornecen­
do-os gratuitamente, nos lo­
cais de produção, aos colonos, 
para que sentissem a sua pri­
mazia. Depois que se certi­
ficassem dos resultados que, 
naturalmente, iriam verificar, 
seria fácil prever-se a cria­
ção, no comércio e em larga 
escala, de fertilizantes, por 
preços módicos e de insetici­
dação por aviões da,s áreas 
cobertas de pragas, dando-se 
as organizações por mim refe­
ridas anteriormente. 

Pode transparecer a muitos que 
fugi um pouco do tema a que 
me propus analisar. Entretanto, 
justifico essa atitude, como sendo 
uma alavanca auxiliadora que criei, 
para movimentar os leitores a uma 
'idéia mais ampla a respeito da imi­
,gração nacional. Com as aplica­
ções aqui expostas, poderão os se­
nhores compreender que não de-

• 
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vemos prescrever a imigração à 
agritultura tão somente, pois tanto 
esta como as outras atividades hu­
manas reclamam braços estrangei­
ros, uma vez que os nacionais não 
são suficientes para conter o desen­
volvimento violento ora iniciado 
no país. 

A 
SANDOZ 

m - CONCLUSAO 

Não desejando me estender a 
considerações mais amplas, finalize) 
êste estudo, tendo como em vêzes. 
anteriores, apenas a preocupação e­
o intuito de colaborar, na medida 
do possível, para um maior equi· 
líbrio do nosso Poder Nacional. 
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